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INTRAMUROS 

Reflexo  de sombras 

O PargLzs da Cidade 

Devido á forte persistente 
vontade da nossa Comissão de 
Turismo, de tornar este recinto 
aprazivel e atraente, pode Bar-
celos orgulhar-se de ter um lo-
cal que nos proporciona horas 
de indiscritivel bem estar, mor-
mente na época da verdadeira 
estiagem, no qual, todos nós, 
poderetrfos encontrar ali a fres-
cura á sombra de arvoredo, na 
maioria secular, que engrande-
cia e embelezava a Antiga Cer-
co, fradesca, adaptada hoje para 
Parque da Cidade, merecendo 
tão feliz iniciativa, o aplauso 
uran ir, ,•! de todos os barcelen-
ses. 
Tem-se procurado, atravez 

de grandes vicissitudes, dotar o 
Parque com a reunião de coisas 
que o tornem frequentado e até 
convenientemente aproveitado, 
de maneira a que melhor bem 
se diga da adaptação a que su-
geítaram o terreno fechado, que 
outrora cortado por tortuosos e 
estreitos carreiros, foi testemu-
nha presencial das preces que 
os franciscanos da Franqueira, 
recatadamente, por ali, dirigiam 
a Deus. 
A par de todo o bem estar 

que se aprecia, adentro de tão 
confortavel e consolador recin-
to, não achamos bem que as 
creanças para se divertirem, 
aproveitando para seu recreio 
tudo quanto lhe proporciona o 
Parque Infantil, tenham de 
pagar. 
E não achamos bem por va-

rias razões. 
Sendo a entrada franca no 

Parque da cidade, toda a gente 
lá entra, pobres e ricos. 
Os adultos gozam a deliciosa 

fresca que ali se desfruta, pas-
seando e sentando-se aonde 
muito melhor lhes aprouver. 
Os mcudos, como é natural 

e proprio da sua idade, procu-
ram o Parque Infantil, onde 
teem meios para as suas ino-
centes diversões, mas, teem de 
pagar $50 cada uma. 
Quer dizer, entre os adultos 
e as creanças, ha esta exigen-
cia que não é concebível. 
Poderão objectar :—E' que 

desta forma evita-se que o 

Parque Infantil seja evadi-
do por creanças que, pelo seu 
traje, não possam estar junto 
das outras. 
Mas como explicar que tal 

repugnancia, cessa com o pa-
gamento de cincoenta centavos? 
Francamente diremos que tal 

principio não é rasoavel por-
quanto toda a gente sabe que 
esta anomalia, não é notada, 
nem na escola aonde todas as 
creanças se juntam e se sentam 
umas ao lado das outras para 
aprenderem as primeiras letras, 
nem na igreja aonde, de igual 
modo na catequese, se lhes en-
sína a doutrina cristã. 
Não achamos, por isto, logi-

co nem humano que ás crean-
ças pobres, (áquelas que nem 
dinheiro teem para pão), lhes 
seja cerceado o direito de brin-
car, como aquelas que podem 
pagar e, muito menos ainda, 
que estas pobrezinhas, entriste-
cidas por tal motivo, estejam 
de fora das grades a presentear 
como as outras brincam cheias 
de alegria. 
Se é preciso verba para a 

conservação do material de di-
versões para as creanças, pare-
cemos que não são as poucas 
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O ultimo censo veio demonstrar que a população portuguesa aumenta em 
ritmo acelerado, nada nos admirando que, dentro de poucos anus, atinja os 10 milhões 
de habitantes. Especialmente no norte, essa densidade deve ser hoje uma das mais 
elevadas da Europa e, excluindc esse Alentejo imenso, que está em grande parte 
despovoado, todo o pais tem um indico do densidade respeitavel. Seremos de mais? 
Seremos de menos ? Grandes e eonoeituados economistas advogam o principio de que, 
quanto mais densa fôr a população dum país, mais rico ele é.Há porém que ter em con-
ta a riqueza do seu solo, sub-solo e ainda outros factores, para se tirarem conclusões 
exactas sobre este ponto. 

O que devemos é analisar objectivamente as eondiçõss de vida da populaçào, 
sem artificios nem fantasias e ela indica-nos que somos de mais para um pais tão 
pobre. Daí uma corrente emigratoria continua, especialmente para o Brasil e Afri-
ca, abandonando as duas terrinhas, vendendo-as ou hipotecando-as, porque os meios de 
vida aqui são insuficientes. São homens da terra , a sua maior parte, aqueles que 
abandonam Portugal. São pois, homens do trabalho, que produzem, que nos fazem 
falta, deixando-nos aqui aqueles que não servem para nada. Há braços a mais e braços 
a menos. Este paradoxo precisa de resolução urgente, facilitando a saída dos inuteis, 
dos que procuram no emprego público os meios de vida e fixando, por valoriRação do 
trabalho, os que produzem. 

Não temos colocação nem emprego para a elasee média, que é aquela que 
mais sofre com as crises. Os intelectuais ou de instrução média encontram dificuldades 
imensas para obterem um empregosito, que buscam geralmente nas repartições públi-
cas ou nos organismos corporativos, quási sempre sem aproveitamento rendoso para a 
economia da Nação. 

Temos que ter em vista que o nosso solo é pobre e, só á força de muito traba-
lho e canseiras, de muitos gastos e arrelias, poderemos produzir alguma eoiea, produção 
sempre cára, para dar de comer a tantos milhões que nada fazem e que estorvam até 
os que trabalham. 

Se aprofundarmos o estudo dá situação económica da maior parte da gente 
portuguesa , notaremos que apenas uma percentagem minima vive desafogadamente 
e a outra , a maior parte, sérve-se de mil artificios para ir ganhando o pão nosso de 
cada dia. E' a terra que tudo dá, é ela, juntamente com o nosso mar, que dá de comer 
a tantos milhõ3s . Sendo assim , valorise-se com condições económicas bôas, aque-
les que trabalham na terra, que vão ao mar, para que eles não vão procurar no 
estrangeiro, aquilo que aqui lhes falta. E dê-se escoamento, facilitando a emigração 
áqueles que superabundam e que são, na sua maioria, candidatos aos empregos 
públicos. 

Estarei em erro,? Oxalá, porque mo penitenciaria com agrado. 
A. R. 

dezenas de escudos que duran-
te o ano ali se apuram, que che-
gam para solver tal dispendio. 
Noutro dia presenteamos o 

seguinte : 
As internadas do Recolhi-

mento do Menino Deus, devi-
damente acompanhadas, entra-
ram no Parque e por lá anda-
ram em liberdade vigiada, mas, 
coitadinhas, apesar de se reco-
nhecer que teem vida colegial 
sugeita a apertada disciplina, 
nem por isto lhes foi facultada, 
naquelas poucas horas de ocio-
sidade, um poucochinho de go-
zo e distração! 
No entanto viram o u t r a s 

creanças da sua idade, brinca-
rem e folgarem com satisfação, 
entusiasmo e alegria. 
Estamos certos de que o di-

gno Presidente da Comissão de 
Turismo, apoiado no verdadeiro 
estoicismo que lhe é peculiar, 
mandará cessar tal pagamento, 
pois é de prever que tudo se 
possa remediar com verbas ar-
recadadas pela respectiva con-
tribuição de turismo e, assim, 
se moralisará um facto que toda 
a gente reputa como deshumano. 

E' bom, pois, que todas as 
boas vontades se encarreiram 
para se estudar outra forma de 
sustentar . o Parque Infantil da 
qual venham a beneficiar as 
creanças pobres. 

E, assim, com a ampla liber-
dade de diversões a todas as 
creanças, o Parque em nada se 
diminuirá e continuará a ter o 
incondicional apoio de toda a 
gente e, no futuro, ainda o da-
queles que, como creanças, por 
ali recebem exuberantes facili-
dades nos seus recreios. 

Temos, pois, a certeza de que 
a Ex.ma Comissão de Turismo, 
dentro em breve, suprimirás a 
exigencia do pagamento que se 
está fazendo ás creanças para 
entrarem no Parque Inf an-
til. Z 

•[. fiaria 3•sé C•onaes 

Talentosa e vibrante oradora 
que, na inauguração do Monu-
mento ao Comandante Joaquim 
Araujo, pronunciou uma magis-
tral alocução, que fez vibrar a 
numerosa e selecta assistencia. 

Sua Excelencia, durante o seu 

brilhantissimo discurso, foi mui-
tissimo aplaudida, e, no fim, re-
cebeu amistosos cumprimentos. 

6•14B{[ft05 Tk 
As Festas comemorativas do 

30.0 aniversario da Fundação 
dos Bombeiros Voluntarios de 
Barcelinhos, realizadas no ulti-
mo Domingo, dia 24, decorre-
ram com o maximo brilho. 
As festas dos nossos Bombei-

ros—dos Bombeiros da cida-
de—revestem-se, sempre, de 
grande lusimento, e ás quais se 
associam, com entusiasmo, as 
populações da cidade e do con-
celho. 

Depois da salva de sI tiros e 
das Bandas de Musica dos Bom-
beiros de Barcelos e de Barce-
linhos percorrerem as ruas prin-
cipais da cidade, foi içada a 
Bandeira no Quartel Joaquim 
José de Araujo, em Barcelinhos, 
com a presença da Direcção, 
Comandos e Corpo Activo dos 
prestimosos B o m b e i r o s de 
Além-Rio, bem como das re-
presentações dos Bombeiros de 
Barcelos e de Esposende. 

As musicas, executaram o Hi-
no da Corporação, os clarins 
tocaram uma marcha, enquanto 
os Bombeiros faziam continen-
cia e o povo, descoberto, sau-
dava os Soldados da Paz. 
Em seguida, organizou-se o 

cortejo até á igreja paroquial, 
onde o dignissimo e virtuoso 
Paroco da Freguesia e ilustre 
Capelão da Corporação, Rev.o 
Padre Antonio de Jesus Martins, 
cantou Missa, acompanhado por 
um grupo de excelentes canto-
res. 
O Snr. Padre Antonio de Je-

sus Martins, ao Evangelho, pro-
nunciou uma tocante alocução 
que comoveu a selecta e nume-
rosa assistencia. 
Findo este acto religioso, as 

Corporações firam em piedosa 
Romagem ao Cemiterio Paro-
quial de Barcelinhos onde, no 
talhão reservado aos Bombeiros, 
os Snrs. Comandantes Manuel 
Pereira da Quinta Junior e Fre-

110M4 1'UR VA 

Quedo, muitas vezes, abismado, 
E me pregunto para que viver. 
Bem sei. .. Isto é feio ... é talvez pecado... 

Mas que vale a vida, 
Se é cruel sofrer? 

Busco alegria ? 
Um férreo cutelo m' esquarteja o peito! 
Procuro a paz ? 
A'spero vagalhao me sacode a alma 1 
Abro-me ao amigo? 
,diais me desanima com sua frieza! 
Corro, ansioso, ao lar? 
Da Miséria o espectro topo logo d entrada 1 
Súplice, olho o céu ? 
De negrentas nuvens o vejo envolto ! 

Que hei- de então fazer para me vingar?... 
Deixo-ene andar 
Ao sabor da Sorte ... 
Lembro-me da Morte .. . 
.Mas logo rebate 
Ecoa, medonho, 
E me faz recuar ... 

. . . . . . . . . . 

Tomar a Cruz? 
Buscar a via do espinhoso G6lgola ? 
Olhar Jesus, 
Que sofre sorrindo ? 

E serei feliz ? .. . 

Ah ! Ninguém mo diz ! .. . 
ARMI IDO VALIS 
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derico Carvalho, colocaram dois 
ramos de flores e o Snr. Co-
mandante João Conde, depoz, 
tambem, um ramo de flores no 
jasigo privativo dos mesmos 
Bombeiros. 

Daqui, seguiram para a Ga-
mara Municipal sendo recebidos 
pelo Ex.mo Presidente da Gama-
ra e pelos Vereadores. O Snr. 
Dr. Mario Norton, em breves 
palavras, felicitou a Corpora-
ção e os seus Corpos Gerentes 
e Comandos. O Snr. Francisco 
Aguiar, digno Vice- Presidente 
da Direcção dos Bombeiros de 
Barcelínhos, apresentou cumpri-
mentos ao Ex.mo Presidente da 
Camara e agradeceu-lhe as fe• 
licitações. 

Depois, foram ao Cemiterio 
Municipal de Barcelos, onde, so-
bre o jasigo do saudoso Co-
mandante J o a q u i m José de 
Araujo, o Comandante, Snr. 
Manuel Pereira da Quinta Ju-
nior, colocou um lindo bouquete 
de flores naturais e o Snr. Co-
mendador Filipe Bandeira, ami-
go intimo do Com andante Joa-
quim Araujo, disse: 

Meus áetyh;,res 
!fiais uma vez aqui venho nesta ca-

rinhosa ramagem de saudade e amor, 
dapór ali miuhas pobres lágrimas sobre 
o Tumalo que guarda alaroamente lie 
despojes da em glorioso soldada da Paz, 
o Comaadanie Junquisa Ja .é de Araujo. 

Mais um ano é volvido sobre a morte 
d'aquele que aotub3 dºliar e seu nome 
tartemeate gravado a letras doiro nos 
Aaais d'esta linda cidade de Barcelos. 

liais um suo de saudade a aumeutar 
à já sentida com o seu desaparecimento. 

Apezar disso, os seu* A migo& do 
Parto dessa Embaixada que Cudos os 
anos o vinha abraçar neste dia grande, 
cri lie encontram boje, apagar de granda. 
me„te deefalsBda pela morta do* seus 
mais representativos valoree, ao lado 
doe seus taumertia amigos conquistados 
pela sua bondade nesta tão hospitaleira 
somo fldalra cidade. 

Fazia bem ao nosso coração, ver to-
mo o dele ueste dia rejuvenueeia, numa 
alegria intea*a por ver os eeus rep3zas 
(como ele chamava aos seus bumbelrus), 
felizes pela festa que reinava ma Gorpo-
ração, que ele o berol com uma plesade 
de humosa boas ediflsou para bem da 
humanidade 1 

Como sentinela vigilante do perigo, 
sem os seoB potentes carros de ataque 
espreitando é porta o moiaºn:o do alar-
me para avençar, ela lá esta de pé e 
bem furte a afirmar-nos o quanto pólo 
a voutade, quaado tem a aafmé-la uma 
14 iuquebrantavel. 

hão desta tempera os homens desta 
terra que a historia ali não canga de 
apontar come verdsdelros exemplos de 
amor pátrio, eempre atentos a crismada 
quando ee trata de Bem Comum, 

Joaquim José de Araujo sem stgner 
a ela pertet:eia e no entanto por ela pu-
iria o mais acrisolado amor. 

Trazide em meeise para aqui, pela 
mão de nau pai, aqui se toa homem, aqui 
oenatitefa tamllia edificando um Lar 
exemplarissime, verdadeiramente ■tida 
lar. trem o culta da família Joequ►m Jo-
sé de Araujo, atem de ser um esposo 
ss&astlssima o um pai earlaboeo dedica-
va o mais entranho afecto á causa aubli. 
me da Humanldade que como pinguem 
soube servir. 
E porque lhe parecesse pouco o es-

forpo dispasdido, legou-nos para contl. 
nuar a sua obra , seus filhos Antonio a 
Carlos Araujo que a deteadem como o 
glorioso Alcaide outrora dcUotiea o Cas-
telo de Paria, Bem haja quem assim 
serve a sua Patria. 

Bem hajam aqueles que o são eeque-
eem e oeste dia com a eus presença aqui 
lhe veem treser o seu maximo aplauso u 
a soa Infinda satidade. 

Saudadº; é tão triste já de 11 esta pa-
lavra, que eu ao senti- 1'a profuadamen-
te me corvo, rogando a todos um miou-
to de eileneio pela alma de glerteso Co. 
wandaate a outra pela de todos os sol. 
dados da Paz que aqui vivem a vida 
eterna. 

Tambem fez uso da palavra, 
enobrecendo as preclaras virtu-
des civicas do Comandante Joa-
quim Araujo, o Snr. Carlos 
Martins, Comandante dos Bom-
beiros de Esposende. Depois, o 
Snr. Antonio de Jesus Fernan-
des, Ajudante dos Bombeiros 
de Barcelos, colocou um ramo 
de flores no jasigo que guarda 
os restos mortais do Bombeiro 
Julio Valongo Carmona e, o 
Comandante Manuel Guima-
rães Junior, colocou outro ramo 
di- flores no coval do Coman-
dante Francisco Carvalho. Em 
seguida, junto do jasigo do sau-
doso Comandante, Manuel Pe-
reira Esteves, o Comandante 
Antonio Veloso de Araujo, de. 
poz um lindo bouquete, pedin-
do um minuto de silencio em 
homenagem á alma daquele que 
foi grande Bombeiro—honra 
dos Soldados da Paz—e pro-
nunciou sentidas palavras refe-
rentes ao mesmo Comandante 
Esteves. 

A' tarde, pelas 15 horas, com 
a assistencia das Autoridades e 
de numerosas pessoas de todas 
as categorias sociai s, efectuou-
-se a inauguração do Monumen-

to ao saudoso e ilustre Comau. 
te- Fundador da Associação dos 
Bombeiros Volaºtarsos de Bar. 
ceiinhos, Ser. Joagaim José de 
Araujo. 
0 IKonumeato, que se ea. 

coiatrava coberto com a Baudel. 
rti da Corporação, foi descerra-
do pela simpatica acta do Ho-
menegeado--meºlua Miria He. 
lena Carmona Araujo, gentil 
filha da Ser., D. Loura Carmo-
na Araujo, e do Ser. Antoeio 
Veloso de Araajo, digno 1! 
Comandaate dos bombeiros V. 
de Bareelinhos. 

Neste acto fizeram uso da 
palavra, enaltecendo as excel-
sas qualidades do saudoso e 
inmsqueeivel Comandante Joa-
quim Araujo, os Sºra. Juno Pa-
reira da Silva Corroia, pela Co. 
missão do Munomeato;U. Maria 
José Novaes, admirodord do 
HomeR&gt•ado e Dr. Mário Nor. 
toa, Presidente da Catnara. To-
dos falaram com muito brilho, 
motivo porgae receberam far-
tos aplauso&. 
A srgsir a este ac'o foi inau-

garaaa ama placa, em mármo-
re, ao Quartel, em homena-
gem aos Buººbairos falecl;ios e 
feridos no desastre ds E&puzsn-
de, oferta dos Bombeiros da. 
quicia visiaha vila. 

A' noite, ou Salão Nrbre da 
Assoaação, srb a presidoucia 
do Vicia-Presidsate da Dirce-
ção, Ser. Francisco Aguíar, rea. 
lizou-se a tr+dicioaal eCtia de 
CoufraternizoQios á qual assis-
tiram parto de 200 convivas. 
Ao cnamp!,uhe, fizeram aso 

da palavra os Sara. Dr. L!ma 
Turres, Presideate da Direcção 
da Associação dos Bombeiros 
Voluatarios de Barcelos; Prior 
Alfredo Ruche; Dr. Silva Ltau, 
do Porto; Padre Aniouio de Je-
sus INIalitas, Padre Marcelino 
da Concelçao; Cumanddute Car. 
[os Martlas, Cumiondador Filipe 
fiandeira, do Porto, e Dr. Gua-
çalo de Araujo, eºeerraado a 
sessão o Siar. Francisco Xavier 
Marlobe da Agratar, Vice-Pre-
sidenie tia Dirucçao, em ezer-
Cicio. 

Todoe os oradores, que foca-
ram a grande Obra do óomaa-
daote Joaquim Ara*jo e dos 
seu* coutiºsadores, receberam 
tactos aplaasua, terminando a 
Ceia no melhor ambiente e 
grande enttisiasmo. 

• 

Nesta sessão foi condecora-
do, com a Medniha de 20 Amos 
de Boas Serviços, o Ser. Padre 
Aºluaio do Jesus MarliRe, ilus-
tre Cupelau da ♦ssoci•çao e os 
Bumbairos N.O 30, lambam com 
a Medalha de 20 Anos, N.• 6 e 
m.• 14 com a de 10 Anos e N.• 36 
com a de 5 Anos, respectivd-
mente, José Brito, Utrio Lucao, 
Manuel Kociligues e Maaaul da 
Silva Caravana (:apelo. 
—0 Ser. Comaadador Miguel 

Miraada, ilustre Presideate da 
Direcção, veio duma Casa de 
Saude, do Porto, propositada-
mente,assistir sl inauguração do 
Muaumento, aso tomando pdrie 
na Cela devido ao soa estado 
de sentis. 
—As gentis meaiaaa que ser. 

viram a leia, sob a direcção da 
Sºr.a D. Ana Maciel Beleza, re-
ct bgram fartos rplatisos, pala 
forar;a aapuvaata como agiram. 
--A Guia foi furaecida pela 

iA Mudorasp desta cidade, que 
muito agradou. 
—d0 b:trcelsasesfelicitando a 

6x.`a Direcçi►o dos Sombelros, 
Comando a Corpo Activa peld 
brilho como decorreram os tos-
tejus comemorativos dei paesa-
gdm do 34.9 aniversario de sua 
fundeçao, agradece-lhes tia gaa-
tilezas que diep9asi<ram aos 
eeus represeateiates. 

a 

0 sorteio, em beneficio da 
Corporação, etc se realizou por 
falta de tempo, ficando pura 
amanhã, dia 1 de Julho, pelas 
16 hereia, no Largo Gailharma 
Gumes Fernandes, em Barce-
linhos. 

Bouça DE aLuminto 
Acaba de receber grande 

sortido, a PREÇOS DP, SAL-
DO, a Casa de Forragens---
Uoatinho, á Esquina do 

Jardim—Talf. 8807 

BARCELOS 

Façam uma visita a cata Casa 

Já são três os candidatos 
á Presideacia da Republia 
ca—General Craveiro Lo-
pes, Almirante Quintão 
Meireles e Dr. Rui Luiz 
Gomes. 

A propaganda já f o i 
iniciada com grande viva-
cidade e entusiasmo. Us 
adeptos de cada oandidato 
dizem da sua justiga. 

Nunca fomos Profeta, 
nem desejamos sei o, mas, 
é nossa opinião, que o ven-
cedor, o que maior numero 
de votos deve alcangar, é 
o Snr. General Craveiro 
Lopes, proposto pala União 
Nacional. 

Nós, apesar de não ea-
tar&nos filiados na U. N., 
lá iremos deitar a nossa 
lista no Homem que nos 
parece ser o indicado para 
Chefe do Estado— General 
Craveiro Lopep. 

XVII Aniversario da 
Fundação do Sindicato 
Nacional doa Profissto. 
nais de Enfermagem 

Secção do Norte 

(Costinuaçdo do ultimo numero) 

Para dizer algumas palavras levas• 
tóu-se o Secretario do Sindicato, Se-
nhor Eduardo P. Simões agradecendo 
a todos e prazer que lhe deram cem a 
ara presença, tento palavras elogiosas 
para cota os Sara. Dre. Adopte de 
Almeida a Albérico Rubor consideram-
de- os corno os grandes amigos da En• 
formagem Portuguesa, 

Seguia-se no aso da palavra o Stir. 
Dr. Aderito de Almeida que faloa em 
aroma do Instituto e do Senhor Delega. 
do, que representava, frisou depois de 
certas euasideraçóes, que o que tem 
feito não é mais do que o dever do seu 
cargos qae a colaboração do Instituto 
d Igual para todos os sindicatos, pois 6 
o sem dever profissional, semlo seu ia. 
tento prestar a todos a atenção que as 
suas necessidadts e:ldsm dentro da 
jmstiça c da lei. Frisa■ que a Fiscaliza-
ção do exeretcio ilegal da enfermagem 
é um facto o que os inspectores de 
Trabalho jl começaram com a repres-
são a esses abuses. 

Para terminar disse : podem os Se-
nhores enfermeiros confiar na boa von-
tade do Instituto Nacional do Traba-
lho, pois tudo tomará o lugar que lhe 
compete, 

Referiu-se é presença do Senhor 
Dr. Albérico Rubor, agradeeeado-lhe 
a honra que llta deu em assistir d con-
trateraizaçáo dos Profissionaie de En. 
fermagem. 

Depois o Snr. Dr. Alhárieo Rubor 
apresentou as desculpas de Snr. Dr. 
Frasco Nazaret em aio assistir a esta 
testa dos Enfermeiros, por moti-
vos osciais, Começando por afirmar a 
sua satistaçio por poder ver reunidos 
os eolabo-adores da medicina, que não 
tinha condições de orador, mas podiam 
coatiar mas suas paiavres, na qual Ih,& 
falava a experioncia da sua larga vida 
Clinica, Recordou os primeiros tem-
pos de professor da Escola de Enfer-
magem, historiou a sua aigio no méto-
do de ensino, dizendo qee a sua maior 
preocupação é formar enfermeiros 
com boa moral profissional, dignos do 
seu titulo, pondo d disposiçao do Mó-
dico os soas atais directos colaborado-
res, obedientes aos principios mania. 
trados na Eacola . Mais adiante— depois 
de talar em varias passagens da sua vi-
da de médico, aliás interessaatos, acen-
taoa quão melindrosa é a sitmaçao do 
doente no aaib gente Hospitalar ao lem-
brar-se dos entes quoriaos que de;xou 
possivela§nte em situação precária a 
onde o enfermeiro peri ì prova o no-
breza do sem caracter, minorando com 
as suei palavras amigas o sofrimento 
moral a !laico do doente, casa apreciada 
por Saem tem a desdita de tal iafaliel-
dade. Essa qualidade de onfermeiros é 
tratar todos os doentes por igual sem 
distinguir situagõeº sociais. A Medici-
na é tambcia, assim. Declaroa qae era 
um verdadeiro carola para com a en-
fermagem onde lhe interessa sobretudo 
os seus problemas . o& seus progres-
sos, Disso está acrto, pois trabalha 
para elevar o seu valor educativo a teo-
rico. Este resumo não se trata a am-
plitude das suas palavras que eoasti. 
tm;ram uma notavei lição de incitamen. 
to prodsatenal, que atingiu, poda dizer-
-se, um brilhantismo que a classe pro-
curará imitar com :nteligencia, para 
bem cumprir a nobre missão em qae a 
sociedade a investia. 

No fim ouviram-se palmas estri-
dentes e prolongadas e os oradores to• 
rem muito fel!citados. Terminou a fes• 
ta com vivas a Saleaar, listado Inovo 
Corporativo, ata. 
A Direcção aproveita esta oportuni. 

dade pira agradecer e e0 Bareciense-
e lio sem Ilustre Director, todas as gen-
tilezas, larnentando, não ter tido pos. 
seve! a prosonga do Senhor Rogerio Ca. 
lás de Carvalho, digno Director do re• 
ferido Jornal, nesta Festa. 

Porto, 18 —0 - 951. J. Calhelros 
ase  
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ABADES de CRISTELO 
DG OUTROS TEMPOS 

0 liberalismo acabou cosa privi-
légios. A Casa nobre de Azevedo 
deixou de ter o da apresentação 
dos reverendos abades de Cristelo. 
0 ultimo de sua aprezontaçiio foi o 
rev.• )orá (comes da Costa, natural 
de Ucha, bis- tio do rev! José Vie-
tor da Costa, actual pireeo de Lama, 
onde aquela Casa tinha o seu solar. 
Na sacristia da igreja de Cristelo 
existe um retrato a óleo do Sar. 
Abade José Gomei da Costa. 

Na primeira apregentação gover-
namental, a do rev .• Domingos 
(fomes Coura, natural de Oliveira, 
ainda exerceu a sua il:fluiocia aque-
la Casa soltrenga. 0 segundo a ul-
timo paroco de apreseaitçío gover-
oamaatat fei o rev; Senhor Abade 
António José Ferreira, de muito 
saudosa memória. Natural de Ma-
cieira, que também paroquiou, nos 
primeiros anos de sua vida eole-
siAstica, foi abade de armeriz, 
Famaliciio, e dali veto para Criste-
lo. IIm dia encontrou a cumprimen-
tou, tia ist:çii;o de Faxalicie, a 
Senhor 6egeeheiro, que ao tempo 
o era dos Calnjºhos de Ferro, Fran-
cisco Manuel Pinheiro de Azevsdo 
e Meneies, seu amigo e porilidor 
de um caracter !( demo de portu• 
guris de aataebo. Lembrou-lhe o 
piIvilégio da Casa de seus ascenooa-
tas. Prontamente Ihs respondeu 
aquela Senhor que os teus antep&s-
&doi apresentavam os abades de 

Cr►stalo e ile apreseatava os carre-
gadores do Caminho de Ferro. 

Na fachada fronteira da Igreja 
de Cristolo existiain as Armas dus 
Pinheiros de Azevedo, oade ali vis, 
bens riltidp, o leão trepado cum p:-
ahetro. Ha peticos anos fui a Igre-
ja revestida a moderno azuleje. Nlio 
sabemos s-, Qessa ocasião, foram 
respeitadas u poupadas aquelas Ar-
mas. 0 sei hor P oade Antoulo Joe6 
Ferreira partquiou Criateto desde 
1907 a 1935. Assisti®0s ao seu 
funeral a 3 ire Maio daquele ano. 

prot- Matias j1'lartins ,?-ernandos 
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Dd início lio dto 1 de 
falho ao CURSO de 
CORTE SINGER—nes-
ta cidade—como ante-
riormente vinha anun-
ciando. 
Mais informa, dia que 

acabaram d e chagar 
das soas fabricas, no-
vos modelos de maqul• 
nas, para os ma la 
diversos fins d! Costu-
ra Domestica e Indua. 
trial. 
O Representante sus 
Barcelos, 

Artur Alves Pinho 

GARAGUta E 
MOSQUITOS 

Maltas vezes a guerra tem mal§ coa. 
sequéacias de que ae pode prever, e feto 
veraliea-se nos £& lados Unidos da Amé-
rica da Norto; nada a agrreuliura é 
ameaçada por earscuis gigamtestos. 91. 
105 caracola talim quase o tsmaabe de 
ama laravja e usa pólo ris 350 gramas. 
Como Muitos animei§ a0CIv0e, tlea Icem 
uma grande deseeadencle. Daeira da 
§lace anos casal tem mil bi115ds de das-
cendeatt:s. o pior de um tudo é porém 
que estes earaccii gigentesces eauaam 
enorme dano a agricultura, porque 
comem todas as plearas que eaeomtram 
ao seu camiabo. Oa animal, eia oriun. 
dos da Am, doado vieram epéa a segun-
da guerra muudiai, a bailo de navios 
de Iraneporte da milliares. 

Não é a primeira vez que a guerra 
causa dano d agricoltura, poli isto já 
acoateeeu há muitus sécaios, seja que 
fosse por via mais complicada. A veios 
Gréela foi iuf"&,%de peia malária polos 
Soldados qua repatriaram da Asia a de. 
pois degtele tempe a agricultura tem 
ido cesta abatia, pois os camponeses, 
exauridos pelas fabros, não podiam pres-
tar trabalha coaventeate . Taosbtm agora 
a inalaria reina em Iodas as reg bis 
tropicais e subtropicais. Aléns de raro 
elguidì ar um botrrmeato terrivel para 
mubbaa de pus§lias, a malária causa 
grandes ecot;ó:aicus. Eia a razão por 
que o tão Impurtauta que existe um bom 
remédio contra esta dtiança, a zeber a 
quiolaa. A multe perita Uamisilau de 
1lslaria, secÇso da auriga Sociedade das 
N3çOis, publicum em 1938'um rcialório 
em qua renomeada uma dose diária de 
1-1,3 gramas do quinina durante 5-7 
dias em caso de um ataque de malária a 
uma dose de 400 mg. de quiolaa em ta-
da a estação em que se pode regelar ema 
Infecção pela melaria . Estas preseitos 
aplicam-se também agora em Ieda a 
parte e com o maior éxito. 

Coas era dodisado Esrezm partir 
rara s Lrria o Kozso aceiro e &lustre 
eomgerremeo, Sxr. Delfins Vinagre, 
mtrsdifado Barqueiro. 

A POLITICA DAI, 
DESCIDA DOS 
PREÇOS EM, 
ESPANHA 

11ADRID, 36 — 0 Governa aspssi,cl I 
fez publicar hoje em decreto que Na 
em vista a descida dos preços da diverso 
artlgas peta radoçiie das jazas a qee 
têm estado sujeitos até agora. As taci 
voltarás ao alvel anterior, caso as dlt,1 
pesiçõss agora decretadas aso bsnat. 
cicia os produtoras ou e& sensumidoril' 
a partir de 1 de Julho próximo, data dl 
entrada em vigor desta deerúto. Asslts,o 
as taxas cubra lia de algodáo pa§tiz! 
de 13 -1, para 6 •(„ sabre pneumátltºl" 
de 15 -1, para io ele sabre papal de jot• 
saia de 1$ cie para.6 ° I., e o limita dia 
isaaçãe do Imposto Bebia salgada paatl 
da 13 passa 25 pesetas o par. Frua as: 
primide o imposto sobre traaeportes ris' 
passageiros o mereadorías efectuadas 
per tervIços municipalizados — (F. P.1 

Tome-o no Café e PastelarIA 
Arantes ou mande-o buscar' 
porque também o vende a 

P630. 

Não é Usil enoontrar igui! 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa. 

gar a esta rodaeçta.o, mali 
03 Eeguftite3 assinxaLes 

Até 30-12-1951, es Sare. Di 
Aateeio Felix Machaco, Joaquim li 
Sousa Barbosa, José Lopes da Cu. 
a►s, José da tilvs, Presidests é 
Casa do Povo de Alvão, C•;cstantllq 
Viciel de Miranda, Antonio Luiz dj 
Cunha, José (cumes Alvas, livariliU 
Varandas, Padre Astucio Pertul 
Lomba, Frasejsce Jcs6 aartra, Joli 
Cmelho da Silva, Jeaqutaa Feraati• 
dei 61Wilo c Avelino Lspes d 
Campos. 

Até 30-3-1952, o Snr. Dt 
JO!ó Antonio Peixoto Pdreira Mect3i 
do e até 28-1-1951, o Iénr{ 
A lfredo de •SA Rocha, que fez 
favor de pagar cum 17l$00. 

Até 30-8-1951, os Siara 
►bilio Rodrigues de 1luusa, Sebaitiáo' 
Rodrigues da Costa, Satiro iaptiat! 
Loarºopa, Caudido Cunha, D. Mini 
Avil, da Costa Rodrigues e Maeue 
Rodrigues da Cunha Machado. 

DO BRAZIL 
Até 4 8—Z—iç53, o Sur. Do. 

miegos falcão da Cruz. 
Agradecemos, a todos, es 

pereando que os restantes fat 
çam o favor de mandaratit 
pagar nesta redacção. 

a.al. -- 

Novos aasinantae 
Duram-noe a hstira de serem ate 

sitiastes deste samaoarie mais ai 
Snr§. : 

Joaquim de Sousa Barbas:, d 
de Liié; Manuel Miranda da adiai, 
de gania Leocadia do Tamei e AuJ 
gasto Correta, desta cidade. 

Agradecemos. 

Nederaçdo Ctacionai 
dos prooutores 

de Trigo 
A' LAVOURA 

No lefele de msie ama colheita 
F. N. P. T. a exemplo dos anos az , 
riorta, vem lembrar a todos os lutare, 
sados que 1 ehrigatérla—seg13ade 1 
legtalagas em vigor —l› Maalfdsto de ta; 
do a trigo colhido, ou rectbido esi 
pagamento legalmo0te aotorizadas. 

Convem destacar que a L.i ar 
Obriga 0& produtoras a entregarem 
Federação Neciansl dos Produtora& di! 
Trigo o totalidade das eolhelias mas tis 
témenle as quaulidades que destinares' 
à veada. Obrigado, tedavia, ao ima  
foste de toda a predação ou das quaat 
dadas rectbida& e é az deciaração mas 
dos fias a qua tia desti0*, Geme srjamal 
ve0da, eousume da casa agiieole, pega, 
meara de rendas, foros, peate.s, qa{ 
nLõi&, trsb&lhos agrícozae, magetaaa dia 
debulha e reserva para same, lei ra. 

Taulo a falta de maetfa&to aoaao f 
sua Inexiatidão, tão puuivel* por Le 
p:la que é de primacial imiaresse para s 
L§vOura que as su33 declaraçbes selim' 
verdadeiras. 
A F. N. P. T. espera que a Lavou 

ra cerealifera, t63sesa do seu dever, co« 
labore liam o seu Organismo rkpresetiu 
tivo, & bdm nato ré dos seus legftimol 
interesses como em defeca da gcouomie 
Nacional. 

Recorda-se que, senda as declaraçb.,1 
§cantastes doe maaífe§tos, abieluramra-
te co0(lleaesals, o masifaato nato eosili 
lei uma devassa á actividade do& prodwj 
:ores, nem tem tios tributarios, sorviado 
apenas para coligir elementos qee cisco 
tom a actuaçitu deste organismo ar 
campanha em curso. 

Futuramente, em defesa do intercio 
comum a do prestigio da Lei, não acras 
aceites aieauante3 para o Dão §umpri. 
mento dos preceitos legais. 

>4 Direcçd@ de f. ^ P. t. 

i'armese ta de ssarvigo 
Anaanhá, encontra-•s de serviço r 

Far&Mcla João )paeheco. 
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ESTRADA  DO TAMEL A FREIXO 
COSSOUIL &:D0 1r2e2 FillisTA 

Segunda-feira, dia 25, pelas 10,30 horas, desloca-
ram-se desta cidade á importante freguesia de Cossou-
rado, do nosso vasto concelho, os Snrs. Dr. Mário Nor-
ton, Presidente da Camara; Dr. Euripedes Eleazãr de 
Brito, Presidente da C. C. da U. N., Presidente da C. 
M. do Turismo e Vereador Municipal; Dr. Joaquim 
Reis, Dr. Luiz Novais Maohado, Augusto Figueiredo 
Luiz Pinheiro, Vereadores; Dr. Artur Pinto Coelho, 
Secretario da Camara; Engenheiro Americo Gonçalves 
Damásio, José Encarnação, Prior Alfredo Rocha e Ro-
gerio Calás de Carvalho, Directores doa eemanarios lo-
cais, onde foram assistir ao inicio da estrada municipal 
qud do Tamel segue pelam freguesias de Aborim, Cossou-
rado, Panque e Mondim, até S. Juliho de Freixo. 

Em Aborim, encontravam-se as forças vivas do Va-
lo do Tamel, Sacerdotes o numerosas pessoas de todas 
as condições sociais, que oumprimentaram a ilustre Ca-
ravana, ouvindo-se o estralejar do foguete@ e vivam ao 
Estado Novo, Salazar e Presidente da Camara ... 

Logo em seguida, mais de trinta trabalhadores, 
munidos de picaretas, alviNs e oarros, oomeçaram a 
destruir muros, valados, ato. 

Depois, a Caravana, acompanhada por grande mul-
tidão, seguiu em direcção á igreja paroquial, vendo-se 
pelo caminho vários arcos triunfais e disticos com in-
tereesantes legendas, como esta : 

«Cossourado, Panque e Mondim, saudam as dignas 
Autoridades que as visitam». 

Adeante, no lugar do Cruzeiro, estava um Arco 
Triunfal, ladeado por duas simpáticas meninas. Uma 
delas, a menina Marilia Noiva da Silva Rosa, numa 
brilhante saudação, disse : 

Ex. -. Senhor Presidente. 
Meias Senhores e minhas Seaboras : 

E' com e maior jubilo da nossa alma, que vos saudamos, e com a maior 
alegria dos nossos ceraçòts, que vos damos as Boas-Vindas. 

Cossourado, recebe sempre de r,ragos abertos os $sus amigos, a amigos 
são aquelas, que e.mo Vós, veia trazer o primeiro e o maior dos oelhoramen. 
tos—a desejada estrada, que vai valorizar a nossa terra. W a nós crianças de 
Portugal que ha-de caber a honra da fazer a historia das grandes realizações da 
Estado Nolo. 

Por isso, porque vejo, em Vós aio só as dignas autoridades do nosso con• 
relho, mas a incarnação de Salazar a da Pátria i que eu vos saúdo, dizendo : 

Benvindos srjais 1 Viva Salazar 1 Viva o Estado Novo 1 Viva o Senhor 
Presidenta da Camara 1 Viva Cessourado 1 

Enquanto dezenas de guapas raparigas da fregue-
sia cobriam os Visitantes de perfumadas e lindas flores; 
muitas flores, ouviam-9e frenéticos vivas a Salazar e 
ao Proeident© da Camara Municipal de Barcelos. 

Almoço 
Eram 13 horas, e a Caravana, acompanhada pelas 

forças vivas de Cossourado e de Panque, deu entrada 
na Casa do Snr. Joaquim Pereira de Miranda, onde, ao 
ar livre, se realiazou um lauto almoço, tomando parte 
oe Visitantes Baroelenses e os Snre. Dr. José Luiz Fer-
reira, Professor do Lioeu da Povoa de Varzim; Dr. Eu-
genio Bacelar Ferreira, Secretário da Camara Munici-
pal de Braga; Antonio Martins Baptista, Francisco Jo-
sé da Silvd, Joaquim José Martins, Padre Americo 
Teixeira, Padre Francisco Caridade, Manuel Luiz Fer-
reira, Antonio Valerio Ferreira, Joaquim da Silva Mo-
ta, Francisco José da Rosa, Luiz Alvares de Arau-
jo, Joaquim Gonçalves, componentes das Juntas 
de Cosoourado e de Panque, Regedores, ete., ato. 

Depois do repasto, inioiaram-se os patrióticos e vi-
brantes brindes de saudação aos Sara. Presidenta da 
Camara, Dr. José Luiz Ferreira, Antonio Martin3 Ba-
ptista, á Imprensa de Barcelos, ete. 

0 primeiro orador, foi o Rev.' Padre Americo 
Teixeira, digno Paroeo da freguesia, seguindo-ne o Snr. 
Dr. Euripedes de Brito que, depois de saudar o Snr. 
Pr. Mário Norton, pronunoiou uma brilhante alocução 
de propaganda eleitoral, sobre a candidatura para Che-
fe de Estado do Snr. Genoral Craveiro Lopes. Em se-
guida, fizeram uso da palavra os Snre. Dr. Eugenio Fer-
reira, Padre Francisco Curidade, Dr. José Luiz Ferrei. 
ra, Prior Alfredo Rocha, que saudou os prementes e 
tambem pronunciou um vibrante discurso de propagan-
da a favor do Snr. General Craveiro Lopes, encerran-
do a sessão o Snr. Dr. Diário Norton, que agradeceu as 
homenagens que Ihy prestaram e lembrou para que to-
dos os eleitores do Vale do Tamel concorressem á ur-
na, no dia 22 de Julho, para elegerem o novo Presiden-
te da Republica proposto pela União Nacional. 

—0 digno Secretario da Junta de Panque, tam-
bem ao referiu á nova estrada, importante melhora-
mento que as freguesias de Cossourado, Panque e Mon-
dim esperavam há mais de trinta anos e que, agora, 
vai ávanto. 

Todos os ilustres oradores receberam fartos aplau-
sos, terminando entre vivas ao Estado Novo, Salazar, 
Presidente da Camara e Dr. Luiz Ferreira, tão simpá-
tica festa de coufraterniszação Nacionalista. 

w 
No fim, a gentil menina Maria de Fátima Oli-

veira,- ofereceu um lindo bouquete ao Snr. Dr. Mà-
rio Miguel Gandara Norton, ilustre Presidente da 
Camara Municipal de Barcelos. 

—O Director de «0 BARCELENSE» agradece 
as atenções que lhe foram dispensadas. 

BAPTIZADO 
Domingo, na nossa Igre-

ja Matriz, recebeu as aguas 
lustrais do baptismo cima 
filhinha da Snr.a D. Maria 
Emilia Faria Torres Tei-
xeira de Sousa e do nosso 
amigo, Snr. Dr. Eduardo 
Teixeira de Sousa, distinto 
Médico Psiquiatra. 
A neófita recebeu o nome 

de Ana Maria, sendo padri• 
nhos a Snr.' Dr.a D. Maria 
Laura Fernandes Tomaz 
Araujo Fígueiredo e seu 
marido, Snr, Dr. José de Sá 
Carneiro Azevedo Figueire-
do, ilustre Advogado no 
Porto. 

profilaxia õa raios 
Por portaria do Ministé-

rio do Interior, publicado no 
«Diário do Governo», II sé-
rie de 25 do corrente mós, 
foi autorizada a Camara 
Municipal de Barcelos, du-
rante o periodo de trás me-
ses, a mandar abater, logo 
após a entrada no canil mu-
nicipal, todos os cães captu. 
rados na via pública. 

Cães a solta ... 
Quarta-feira, á t a r d e, 

quando a menina Bei-ta Pi-
menta Antunes regressava 
do Colégio, na Avenida Dr. 
Oliveira Salazar, desta ci-
dade, foi mordida por um 
cão. E' bom averiguar-se se 
o animal estará atacado pe-
la raiva. Cautela, pois 1... 

Operação 
Quarta-feira, na Casa de 

Sauda de Barcelos, foi ope. 
rada a Snr .a D. Deiolinda 
Alves de Carvalho, de 45 
anos, Esposa do Snr. José 
Coutinho de Sousa Vale, 
-propriatario, de Aborim. 
A operação, que foi labo-

riosa, teve como Operador 
o Snr. Dr. Manuel Gomes 
de Almeida e Assistentes os 
Snrs. Dr. Francisco Rodri-
gues Torres, Dr. Aires 
Duarte e Dr.a D. Maria An. 
gelina Correia. 
A operação, melindrosis. 

$ima, decorreu com felici-
dade, e a enferma encontra-
-se livre de perigo, o que, 
gostosamente, registamos. 

Preõios em ruinas 
Chamamos a atenção de 

quem compete para os pre-
dios que pertencem á Caixa 
Geral dos Depositos,sitos no 
Largo da Calçada, desta ci-
dade,que ameaçam ruinaj... 

Parece impossivel que a 
Administração desse Esta-
belecimento do Estado dei-
xasse chegar a tal estado de 
ruina um dos melhores edi-
ficios de Baroelos i .. . 

ei 
Enfrente ao Jardim An-

tonio Fogaça, tambem exis. 
te um predio em «decom-
posição», e, outro, enfrente 
á Igreja de Santb Antonio 
da Cidade. Não será possí-
vel obrigar os seus proprie-
tarios a repara-los? 

Is 

Em Barcelinhos, o edifi-
cio conhecido pela « Casa 
dos Delegados» necessitado 
ser caiado. Assim como ali-
tão já, ha anos, é uma ver-
gonha 1... 
Haja higiene, pelo monos. 

Falia de espaço—Per este motive, 
fies diverao original rara a mamona. 

OBITUÁRI3 
D. Helena Ferreira de Souga 

Io esperada mente, Da QanhI de 
segunda-feira, dia 25 do corrente, 
falecew, na tua Casa da Lema, a 
Snr., D. Helena Porreira de Sousa, 
de 611 & Dos, dedicada esposa do 
nosso amigo, Snr. José Ribeiro Es-
trada, abzttado propriatario, daque-
la freguesia; mãe muito querida das 
Snr." D. Maria Tereza, D. Maria da 
conceição, Professora D. Asa Julia, 
D. Maria Amalia o D. Maria Isabel 
de Sousa Ribºice e de nosso taaa-
bta amigo, Ilar. Joaquim de Sousa 
Ribeiro; sogra dos nosso§ amigos, 
Snrs. Agostlrho ds Silva Rele, eali-
medo Negociante desta praça, e Ar-
mando torreira, coa liderado Indus. 
trial na Lama e irmã dos nossos 
amigos, Boro. Padre Benjamim, Abi-
lio o Jesé Parreira ds lousa e da§ 
esposas dos aosoos Lambem amigos, 
Saro. Domioaes domes de Macedo, 
David Magalhies e José Oliveira 
Meadso. 
A laudos& !nada era uma sembo-

ra muito cinzelar o uma boa dona de 
casa, mando deveras sentida a sua 
porto. 
0 funeral realizo§- se na terja-

-feira com grandioso aeompacha-
manto de pessoal de todas as cate-
gariat sociais. A urna foi tioeduzida 
num pronto-socorro dos Bombsiros 
VolueUrios de Barcelos. 

A' familia em luto, t0 Barcalea-
ee>t envia e seu cartão de penar. 

Uma doenga que é transmiti-
da pelos pombos 

PARIS, f6.-0 Instituto Pesteur 
de Paris cheseu i conclusão de que a 
doença eonhcuida porOrchbose é trans-
mitida pelos pombos, manifestando-se 
com carácter epidémico a aparecendo 
como uma pneamonia benigna, gripa 
ou congeatao pulmonar. Recoía-so que 
os pocabes, tão decorativos em algu-
mas praças desta cidade, sejam persa-
Saídos para evitar a diasemina¢ao de 
mal-ANI. 

VARIAS NOTAS 
Quarta-feira, nas«Várias 

Notas», intereseauto sec-
ção que o ilustre Jornalis-
ta Paulo Freire onerava no 
«Jornal de Noticias", do 
Porto, lemos 

«0 meu earistimo José de laia 
Machado, quase que o ultimo aben-
carregam dos «daloeº do Chiado, 
dez meus tempos de rapaz em que 
havia «Oaios» a havia Chiado, glo. 
sou, numa das suas brilhantes cró-
nicas desta plgloa, as rainhas No. 
tas de férias forçadas, sobre a ne-
cessidade de Noteis deeentos nalgu-
ma§ torres de Proviscla, nomeada-
mente Warcelos. viiijado e caltiosi-
mo,pºeta, prosador a crooista ■a pri-
meira lia doe valores do seu tempo, 
Faria Machado tara autoridade para 
falar sobre o assunto e a sua opi-
aião a tal respsito tem o valor de 
moeda forte. Por leio põe o proble-
ma com clareia. Iia terras que cio 
comportam, nas mãos do parucula-
tºs, um botei de twriemo, mas não 
podem prescindir desse elemento 
de civilização para o desenvolvi-
mento da sua economia turistica. 
Neste cato--acrescento tu--asam 
Barcelos. Por enquanto, Barcelos 
aio dá para um huiel de exploração 
particular. Nioguom para tal, só se 
fosse tolo, arriecaria sim pataco. 
bisa Barcelos mecesiita de um bata[. 
Nio de uai hotel de luxo, mie 
de um boteimodsrae, odaº)do, con-
fortável, eimpauco, 0515 se estejt 
com goste a para onde se vá com a 
certeza de uma estadia decsate e 
trristies. Só um Hitel Municipal po-
de atear com estas regpoosabilida-
des. Eu sou malto casmurro nas 
minhas epialõte, enquanto ma azo 
provam que *atou em erro, Já aqui 
o disse. Barcelos eó tem um local 
para um hotel ritmas condições. 

• a a 
Ora Barcelos, pelo que vi e obter-

Vai, tem um Preºideuto da Camara 
gare o não é apegas no nome. 0 que 
ele ali està fazendo prova a ne-
mousira que tem unhas e visão. 
Que sebe o que quor e o que esta 
fazendo. Qdaodo uma terra têm e&-
ta sorte, aproveita.&. Não me iate. 
resaa a politica pessoal quis tem. 
Bvidoetemeote se estamo& numa si. 
tuação poluicameate delaida, esse 
Presidente tinha qwe seguir asa& po-
litica. Mas isso mão interessa. 0 que 
Interessa é a eu& obra, são as suas 
qualidades de realização. Já tem-
bem o disse : apenas nana vez lha 
falei quando outro dia mo apreseu-
teram. Mas a mim, nesta aecçio, o 
que me interessa é o País, aio sio 

os homeas ta sua feiçlo politica. 
Tenho advertarios letal igemtitsimos 
e tenho correligionarios muito bur. 
ros, como tombo correligionarios ia• 
taligentizºimos a adversarios muita 
burros. A politica em ti, aio faz 
inteligentes nem faz burros. lates 
aio- mo por direito proprie. Ora o 
Presidente da Gemera de Barcelos 
pertence ao primeiro .grupo, e por• 
tanto, pode realiºar•s& em Barcelos 
uma obra notavel. Isso é que iate-
retsa. 

Vejamos o problema do botel.Não 
hat repito, empresa particular, a 
Dão ser que estejt louca, que es 
abalaaeo a ees& obra. Mas pode fa-
zé.10 a Câmara, apoiada em alguns 
particulares e com a ajada do teta. 
do. 0 local a que ■e refiro é uma 
maravilha para um hotel nas con-
diçbae que eu julgo iedisponsáveis. 
Nas baixas do edifício, usa grande 
Café, cera salão para festa#, com 
sala de jogo e @ n►rada própria que a 
pode a deve ter som perturbar o 
serviço do hotel. Todos os quartos 
com rala de banho, completos, ou 
é francesa salas de estar, de leitu. 
ra, de repouso. Nos terrenos ata-
xos, retiros ensombrados e campos 
de jogo ,, com um cal& sobre o rio 
para recreio exclusivo dos beepedee 
e seus convidados s psquenos bar-
cos movidos a gaiolloa,que lambem 
dia readlmeato. 0 salão de festas, 
amplo, cem um pequeno palco, 
eervindd o betei a a cidade. Para 
Isso tinha entrada privativa. No 
hotel, um& pequena biblioteca ex. 
clusiva para os hospedas. Não uma 
biblioteca erudita, mas de rtcreio. 
Romances, revistas, jornais. l mais 
isto, que eu reputo i,2ditpensavel: 
um autocarro para pequenas excur-
sões exclusivo dos hospedes o pago 
por estes quando quiseetem aosociar. 
se a excurtõ$t da loiciativa dos 
hospedes ou de próprio hotel. Os 
que supueer§m que eu estou louco, 
dêem um pa&seio a Canterett e ve-
jam o que li se faz e como ll te 
tratam os hospedes e se faz turismo. 

• i 

fias isto eó pode ser feito pala 
Urrara Municipal, asas Amo explora-
do por ela. 0 erro, o defeito, é medes 
se julgarem &pios para tudo. Ura 
más depois tudo isto seria uma ro-
partição camarária com muitos fun. 
eienàrios Inumei§ e algas§ Ccompa. 
drses a comerem. A Câmara limi-
tava-se a localizar. A lscalizar 
inteligeatetiseute e diligootememte. 
0 reato era com pessoas competen. 
te§ que percebaºsem do effcio. Não 
se manda fazer um fato a uva lapa. 
toiro, nem um par de batas a um 
alfaiate. Para dirigir um hotel exi. 
C@-ºa um hoteleiro experimentado. 
V o que ao faz lis fera, e nós não 
sorgos mais iate§igeates do que eles. 
Por que ponho eu aqui a exigaoeia 
de em Café e de um Salão de festas 
nos baixos do hotel ? exactamente 
para almntar o hotel numa terra 
como Barcelos. Não tenham ilutáes. 
3ó por si, Barcelos ndo-dé um botei, 
mas com esta ezpioreçao coojuata, 
peto tntnos, se aio der rendimento 
munel4riu, §alva as despegas. E o 
que é preciso para Barcelos é salvar 
as despesas. 0 lucro, autentico e 
r:títimpeutante,cala no dinheiro que 
meava, que girava em Barcelos. 
Hoje, quando muito passasº em 
Barcelos. Realizado este coojuato 
de melhoramentos, ficava-n em 
Barcelos. 

• s e 
E aqui temo leitor o mia ponto 

de vista sobre um hotel em Barce-
los. 6' possível que o aio façam 
agora. Hio-de fazê-lo mais tarda, 
§e quiserem turisticameute salgar 
Barcelos. P. P. 
-- ----ia-o• .*--

PINHEIROS 
Na 4.' pagina publicamos 

um anuncio com eito titulo, 
faltando mencionar que as 
propostas sito recebidas até 
ao dia 8 de julho. 

14curique Vaz 
Quando o nana• joraet 4116104 a an-

trar ns w-iguln4, rode/esses a irimlo 
Netisio de ter falcoido, entees, 6 ateia 
hora, o nomae amor@ a a.aiaanre, lar. 
Hdwinque Voe, 4sine Gerente do Banco 
U/tramariao, nesta cidade. 

Festa a S. João em 
Barcelinhos 

Decorreram coro grande 
entusiasmo e concorrencial► 
as festas em honra de S.João 
Baptista, que se realizaram 
nos dias 22, 23 e 24, em 
Barcelinhos. 
A procissão de velas que 



SE FOR A PAREDES DE COURA 
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P11 NSOÃ 
de JOÃO BARBOSA 

Da mesma se avista encantadora paisagem de 
montanha. 

Esmerado serviço de mesa. 
Quartos cheios de luz e com modernas 

instalações. 
Todo o asseio e higiene. 

Telefone 3- paredes de Eoura 

• 11UBIMDA DA SILYA VIEIRA 
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ATENVÁ0 CICLl8TAS1 

CS -V 0 L T s 0 
o melhor grupo eléctrico suísso 

C de iluminação para ciclismo • 
Agentes exclusivos para Portugal e Colónias 

Rua unta Catarina, 247—LP o n T n 

Filiei em BARCELOS : RUA D. ANTÓNIO BARROSO, 37 
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AUI6M6BILISIAS: 
QUEREIS VIAJAR COM SEGURANÇA? 
USAI A Ári o 18 
Agente em Barcelos: Manuel pereira óa Quinta 

AOS SNRS. LAVRADOUS 
Quereis obter boas produções? 

Regai com grupos MOTO - B O M B AS 

Não oomprem sem consultar os nossos pregoa 

Representante em 13arealost s 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
 J 

Ë UMA ESPECIALIDADE DA 1 

PASTELARIA ARANT E S • 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. ; 

•A•aerrsrwwr•v va►oir►w,rvwwnrwww rrww , 

fintuiraria da POVOA 
( FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 

Na Loja de Abílio de Almeida ) 
kanagens Químicas e a sêco 
Ltatos ea» 48 lao>Irass 

A faraicsa os:asta que garante oe noans trabalhoe. 

acompanhou Santa Rome-
na desde a igreja da Miseri-
cordia, desta cidado, ató ã 
Matriz Barcelinernse, na noi-
te de 22, foi imponente,gran-
diosa, e das mais concorri-
das que se tém efectuado em 
Barcelos. 
A procissão de S. João e 

Santa Filomena, realizada 
no Domingo, de tarde, foi 
magegtosa, agradando so- 
bremaneira. 
Os festivals nocturnos, 

principalmente o da noite 
de 24, foi assombroso. Fo-
gos excelentes, quer o aquti-
tico quer o do ar, fornecidos 
pelos consagrados pirotécni-
cos--Sil va & Filhos, de 
Viana do Castelo. 
A digna Comissão que le 

vou a efeito os festejos a S. 
João, em Barcelinhos, deve 
estar satisfeita porque cum-
priu bem. 

CAMILO RAMOS . 
Ctrergiãa-Dentista a Farmanatteo 

Otenças da boca e tios dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L, dal ForUA mova, o.0 44 
9'oletoae 8,3tt •a tiAIìORGOS 

VENDEM-SE 
1.000 metros quadrados de 

terreno para catzstruyões, na 
Avenida da Estação. 

Falar a Manuel Pereira da 
Quinta—Rua D. Autonia Bar-
rono— Bareclos. 

EMPREITEIRO 
Encarrega-se d5.; serviços 

para cachar terrenos de bou-
ças ou campos para transfor-
mar em pamar©s ou vinhas, 
c o m, pessoal especializado 
nestes serviços. 
Para mais ioformaçõas, 

dito- se nesta redacção. 

QUINTAS, 
Grandes ou pequenas com-

pram-se no Minha. Transa-
ção rápida. Abreu Gloria--
Viana do Castelo. Telef, 305. 
Informa, n e s t a cidade, 

Francisco Teixeira -- moto-
rieta. 

parteira e Enfermeira 
com lonta prática noa 
Hospitais o Materrutdade 

da Coimbra 
Rua da Madaiena, n.o lo 

BOUÇA 
Proximo ao lugar das Te-

lheirae, freguesia de Bar-
queiros, vende-se uma bou-
ça com pinheiros e oucali-
pios. 
Para mal- informea.çõas, di-

rigirem-sa ao Sar. Joeé Fer-
reira Gonçalvee, na mesma 
freguesia. 

1.o andar—aluga-se 
4 divirbus. Quarto de ba-

nho, sgaa, luz e quintal. 
Informa esta redacção. 

PINHEIROS 
Veud im-se 233 pinheiros, 

de graudes diametros, em 
Atró. 
Q u e m os pretender, o 

queira ver condições, falar 
na :Quiata da Torra», em 
Santa dug@aia. 

PERDEU-SE 
Uma bola de Bicicleta 

com ferramenta desde Apu-
lia até Ba: calo@ pela Estrada 
das N ceoaldsades, gratifica-
s@ a quem a outregrar nesta 
Redacção. 

PENS ÃO VILAÇA, NA 
AaPULIA 

`ieads-se o prédio eom al-
guns uta3tisilios, por motivo 
de ter mudado para Barca-
loc. 

E' a unica pensão que exis-
te naquela praia. 
Quem pretender queira di-

rigir-se á Pensão Vilaça, sem 
Barcaleo. 

AOS SRS. LAVRADORES 
José 0 nçalves da Fonºeco, 

do lagar da Cadeia Inova, 
Arcozelo, previne os Sara. 
Lavradores e o pablíco que 
tem para alugar, por preços 
modices, motores para rega, 
cem 150 metros de cano para 
elevação. 
Tambem alaga malhadeira 

para milho. 
Para mais esclarecimentos, 

podem dirigir-se aos Sars. 
Justino Pereira Martins, mesta 
cidade, ou Antonio )!Moreira, 
com estabelecimento de mer-
cearia, ao lugar da Cadeia 
Nova. 

Quer conservar a 
vida do seu motor? 
USE Só ÓLEO 
f,1A8 zM aL 
Agente em BÁRCELOb: 

MANUEL PEREIRA DA 
QUINTA 

flende-se 
Cozinha de perro, louças, 

mesas, cadeiras, balcões, ate. 
Para informações : ómidio 

Ferreira Pedras—Barcelos.  

CASA NA APULIA 
Vende- es uma, no lugar 

do Funil, que dá para duas 
famílias. 

Infeirnia esta redacção. 

Vantagens para todos 
Tenro neceseidade de mau- 

dar consertar o seu relógio; 
precioando dai comprar el-
guin objL±eto de ouro ou pra. 
te; d~j3ndo adquirir um 
relógio dai: boa marca e a pre-
ç,s +antajosos, só um cami-
nho teta a seguir: visitar a 
«C>urive•ariia Nova» 
á Rua D,A,utonio Barroso 
(c•ifriaate á Confeitaria Sal-
vnçtio), nesta cidade. 

Emprema-se, sob hi-
potèca, ao juro da lei. 
Informa esta redacção. 

CASA—VENDE-SE 
Na Avenida Paulo Fãlis-

barto, proximo da Cadeia 
Nova, venda-8@ U, ma casa 
coar; quintal e luz eléctrica, 
coabacida pela aC a e a do 
Eléctricista». 
Informa eota Redacção. 

nano Esfabelecìmento de 503endos 

<EDUARDO  PINTO ROSA 
Participa aos seus amigos e ao público em geral 
que abriu o eeu novo esta3bPlecitnento de Lanifícios, i? 
com grande sortido de FAZENDAS PARA FATOS 

DE HOMENS, SENHORAS º CRIANÇAS. in 

Também teca á vºnda fazendas brancas, malhas, 74 $ 
guarda-chuvas, miudezas, etc., etc., 

Fazenda uma visita a este novo estabelecimento ï 
é fioar com a certeza de serem bem servidos.' 

e Rua Baarjona de 1 ? reitaw, 92 

(LARGO DA PRAGA)-13 A R C E L 0 8 

Sapataria C U N H A 
bRF.00 0fl PORTO C10V0, 36-38 

Telefona 8 1250-10 & R C E L O 8 

V.a Ex.' deseja comprar bom calçado 
para a presente estaçdo t 

Visite a SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortído 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS MODICOS 

y DUAS GRANDES MARGA8 
MO T ® LM Q A1Ol ® T .& 

3 AS BICICLETAS MOTORIZADAS 
PREFERIDAS PELOS CAMPEÕES 

Representante em B A n C E I:.O 8 

Manuel Pereira da Quinta 

GA RVA.LHELHOS 
Aguas Minero medicinais e de Mesa 
Cacteriológicamente purissima€. Bicarbonatadas, 
(eódícaa, cilícaca@, litítatcas, Megcéaicas, ato.) sílici• 
catadas, fluoretada9, Bromo-iodadae, ara eniesis, etc. 

FORTEMENTE RADIOACTIVAS 

I n d i o a 9 Õ a A 

Doenças do pele o das mueosse, do aparelho diges-
tivo, do flgado, das vias biliares, dos rins a da bexiga. 
Combate o artritismo, di@eolve o ácido ürico, elímina 
as areias e os cálculos renais e biliares.—Muito útil 

na albuminuria e na diabetes. 

Se desejam sauJe, façam uso das Aguas 

Q;aa••-v•- llZe-placa 
L•ovots raopr®etentwnteea nsstz3 oidstd® 

Ewp®,stande 

R I B E I R O & R E I S 
á Rua Barjoaa do Freítas , -3 •► R C E L 

x 
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C©M8PUMlaías de Segreiros 
CoNFl A1V 

&génCia e Posto de Socorros em 13a,roelos 

áVENIDA DR. OLIVEIRA SALÁZAR--55 

S 2J 0 -U R OS: VIDA, ILNCENDIO, 
A.CIDE„vTE8 DE TRABALHO, F. PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

•Ul•a OiS PRI•CI•AIS COMPaNNI•IS PORTUGUESAS 
AraAa1AAA• w ►e/•1aA4.r•ti/1•A/rA/1••vt•n✓1•,•p•..,.A•,•r1VIVA 

i' CANDIDO D IA 8, L.DA • 
Ruas tS& daBatadeira efflamp>aaio Bruno 

Telef.: 871 P O*R T O Teleg.: Oldlas 
Compramos a vendemos : Notas e moedas da todos 
sia paises,ouro o prata om barra,plati.ua © libras ouro 

MOadas antigas ouro e prata pata colecções 

Papéis de Crédito o cupões nacionaiae estrangeiros 

Ordena de b61ºa 

•ék V a S o 
Q carro de Praça—J D-

10-35, do qual era condutor 
Manuel Barroso de Araujo, 
agora 8 o seu irmão Vitori-
no Barroso de Araujo, que 
espera a contieuaÇ4o das 

t 

prezadas ordeno doe clientes. 
Pode Ror chamado ao tele-

fone 8401, a qualquer hora, 
ou cio <PEREIRA DA AVE-
NIDA », onde os resolvem to-
dos os as@untos referentes 
ao mesmo carro. 

i 

i 

i 


